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OMETANÍMPE, OS "TRANSFORMADOS" 

PROTÁSIO FRIKEL 
Museu Goeldi 

I .  Os "Transformados" do WÚipa 

Certa vez, conversando com os Tiriyó sobre o rio Parú 
(de Geste), êles me perguntaram, se tinha visto, perto da 
boca do rio Wáipa, os "Ometanímpe", os "Transformados" ou 
"Encantados". Não conhecendo o assunto, indaguei. Fui in- 
lormado que os "Ometanimpe" eram um grupo de seus ante- 
passa,cios que "viraram pedra". Julgava, então, que se trata- 
v3 di? pedras nas quais, com boa dose de fantasia, poderiam 
rer~nhecer-se traços de conformacão humana. As lendas, po- 
rém, despertavam o meu ínterêsse e resolvi olhar mais de per- 
io o loca!,. Deixo seguir, aqui, os mitos que ouvi, os fatos que 
encoritrei e a tentativa de uma interpretação. 

A ie?~da 
Anotei dois pequenos relatos sobre aquêle lugar. O 

primeiro é um tanto mGs pc:menorinado e tem por informan- 
ic AtchéIe. filho do tuxaua aramagóto (1). 

"Quando um grupo dos Aibiiba abandonou Mopéwaka 
para morar no Wáipa, deu-se o caso de sua transformação. 
Ê!eç iinham malaca n s  Kuípia, num pequeno morro perto do 

J - Os Tiriyó úiviciem-sz em várias sipzs q:ie constituem os grupos e sub- 
grupos óêste povo Um dêles são os Aiamagóto, cajcs ancestrais ti- 
nham a auiode~iominacáo cic Aihuba 
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Wáipa, mas um pouco acima da sua boca. Certa vez, um 
grande temporal passou por cima da maloca. Reinava densa 
esruricião e parecia noite. Os Aibuba ficaram com mêdo. No 
seguado dia, o scl também não apareceu. Éles começaram, 
então, a chorar. A escuridão intensificou-se sempre mais e 
êles resolveram abandonar a maloca e ir para o campo aber- 
to (lia margem direita do Wáipa), para esperar ali o sol e a 
luz. Sentaram-se sobre o lagedo, como rosto para o nascente, 
esperando a luz e o nascer do sol. Mas a noite era tão longa 
que 1120 quís mais terminar. Angustiados esconderam o rosto 
entre os braços e sôbre os joêlhos, esperando e chorando. A 
luz do sol porem não quís vir e êles não ousavam sair no meio 
daquela escuridão. Sentados esperavam. . . até se tornarem 
pedras. E assim ainda estão lá no lagedo do campo. É por 
isso que nós chamamos a êste lugar de : "Ometanímpe" (i. é: 
os transformados). 

O segundo relato, embora mais curto e narrando, bàsica- 
m e n l ~ ,  o mesmo episódio, parece-me um tanto mais valiosc, 
porque, devida a sua forma mais condensada, realça melhor o 
que parece de mais importante naquela lenda sôbre os trans- 
form;,dos. O iniormante era o próprio tuxaua Marakutá, 
pai d;, já mencionado Atchéfe. Êle resumiu : 

"Quando os Aibuba moravam no Wáipa, houve uma noite 
muitc longa. O sol não quís aparecer. Eles sairam para o 
campo e se sentaram ali para esperar o aparecer da luz. Mas 
a escilridáo não quís findar e os Aibuba não quiseram sair sem 
ver o nascer do sol. Assim ficaram sentados até se tornarem 
pedras. E lá ainda estão. . . " 

Os achados 
No ângulo formado pela confluência do pequeno rio 

Wáipa com o Parú de Oeste, existe um lagedo no meio dos cam- 
pos gerais. Dista 1 km. do Wáipa e 500 metros do Parú, apro- 
ximddamente. Ns sua supefficie, é bastante plaino e, com ex- 
ceção de um leve degrau, não mostra maiores irregularida- 
des. Possue, porém, um declive do sul para o norte. Por 
uma faixa de capim de 2 a 3 metros de largura, o lagedo é di- 



vididr, no mesmc sentido norte-sul em dois trechos principais. 
O lado oeste, í~íais estreito, pela tradiçáo é indicado como "ca- 
minho" ou "estrada dos antigos" (penatono êma) . O trecho 
vizinho para o leste, bastante largo, é explicado como "aldeia7' 
ou "lugar dos antigns" (penatono pa ta ) .  E, justamente nesta 
parte, a iradipáo indígena encontrs os vestígios petrificados 
dos ancestrais O comprimento total dêste setor principal 
mede 135 m., aproximadamente. Sua largura é de 35 m . ,  no 
setor central, sendo que a ponta sul é mais estreita, com 18 a 
20 m .  enqu-anto a porção norte alcança cerca de 50 m .  de lar- 
gura. Destacam-se duas secções, divididas por um degrau 
natural, Pormando duas pequenas chapadas. A mais alta, ao 
lado sul, pcssue uma extensão de 67 m . ,  a de baixo, ao norte, 
perto de 53 a 54 m .  e o degrau divisório estende-se por uns 15 
m .  mais ou menos. 

Na ponta mais alta do lagedc mostram-se ainda vários ob- 
jetos dos Aibuba. Numa distância de cerca de 30 m. da ponta 
sul existe o "oripó" ou "torrador". A denominação não cor- 
responde à realidade. Embora não se trate de um torrador 
para assar beijú, inegavelmente é feito por mão de homem, pois 
consiste numa gravura rupestre que se apresenta como um 
círculo riscado no chão do lagedo, com 90 a 100 cm. de diâme- 
tro e cujas bordas possuem 3 a 4 cm. de largura com 0,5 cm. 
de prqfundidade em média. No meio desta roda encontra-se 
outro desenho que, pcrém, não é muito visível. Parece tratar- 
se de um ponto central, cortado por três diagonais em distân- 
cias mais ou menos iguais. Bem reconhecível é, porém, sò- 
mente uma diagonal que atravessa o círculo em rumo quase 
exato de norte a sul. 

Um pouco abaixo do torrador fica o "maha", a "panela 
de bebidas" dos antigos (penatono maha), petrificada. Apre- 
senta-se em forma de um buraco liso afunilado dentro do lage- 
do com 30x30 cm, de diâmetro. Esta "panela dos antigos", 
creio ser de origem natural. No seu aspecto parece-se muito 
com os funis cavados pela água, como frequentemente nas ca- 
choeiras são encontradas. 



* *  JL * , a  * 

CROQUIS DO LAGEDO DO WAIPA 
penátono êma, o CanrinbolPIP Aibuba. 
pe- patá, o lugar kacarnpamento, aldeia) dos 
p d t o ~ ,  óripb, o torrador ttos Aibúba, .urna graqura 
Pefiát- mahá, a panela de bebidas dos PLibÜk 
penát<mo iménu, a pintura QU o dese lo  dos Aibu 
pg&ono pakará, O balaio dos Aibuba. 
Penáto~> ou pen8tone t6pu. a Beira de pedra dos hibüba- 



CMrP coUsa, também de origem natural, é a c&tmada 
4'$khB dos antigos" ou "desenho dos antigos" (pe 

. imentt) . : I3 aun -arto úwho de lagedo com pequenas ond- 
~ á é s  na superficie. 

Y&se ainda o "baialo dos antigos", petrificado, (penatono 
-pzd&uq penatono ákai ene) . Consiste numa pedra de uns 
30~10x10 cm. em forma de losango . Os Tiriyó vêem nela um 
balaio do tipo %ai ene, cujo sistema de trançado é losangui- 
forme. Pareceu-me uma pedra comum e não encontrei nela 
vestyfios de trabaiho humano. 

Na parte inferior do lagedo, lado norte, encontra-se, po- 
rém, o que é de mais importância para o tema em fóco : as pe- 
dras dos ancestrais ou, conforme a tradição : os ancestrais 
transformados em pekas. B uma longa fileira de pedras em 
linha levemente ondulada, numa extensáo de 32,50 m. Esta 
fila começa 14 m. abaixo do degrau de declive e finda 7 m. an- 
tes da beira do campo. As pedras são tbdas chatas, geral- 
mente mais compridas que largas, de forma triangulares ou 
retangulares. Não resta dúvida alguma que, em tempos idos, 
tenham sido Colocadas néste lugar. Provàvelmente foram tira- 
das do próprio local, pois para o lado nordeste e no próprio de- ' 

grau de declive há rupturas no lagedo e aparecem camadas de 
pedras na mesma conformação, local donde bem possam ter  
sido tiradas. Como já ficou dito, a tradição quer que estas pe- 
dras sejam um grupo de Aibuba transformados. Contam-se 
um total de 52 pedras-ancestrais. No meio da fila está U- 
"tamútupe', o "velho" ou seja o "chefe da sipe", uma pe- 
dra .bastante volumosa. Partindo, na contagem, da ,posição 
desta pedrachefe, existem 25 catras maiores para ambos os La- 
d 0 g . d ~  fileira e kais M a  26.a, pequenina, para o lado s&, .tipra 

"pg&ra-mancmha". 0s Tíríyó ahjadfvidem êstes "Tr&sr- 
rn-? em falaílias e indicam, qu&G homens e qu& as ma- 
lhem e &asas.  

'Cerâmicas ou instrumentos lítibs não se eBcontrmm 
ns ií>cal. Caso existam, devem estar soterrados debaixo do 

. caiim, nas beiras do campo. 
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Convém mencionar ainda o fato de que no recôncavo do 
Tumucumaque existem vários lugares, dos quais os Tiriyó 
relatam tratar-se de ancestrais transformados em pedras. 
Ouvi falar de, pelo menos, 4 sítios. Mas não os pude visitar 
e verificar, se êles todos são do mesmo estilo dos "Transfor- 
mados" do Wáipa. Uma nova viagem aquelas regiões trará 
mais luzes sobre êste e outros assuntos semelhantes. 

Uma tentativa de interpretação 
Comparando s traços mito-lendários acima referidos com 

o qua de fato se encontra naquêle local, impõe-se quase de 
per si a idéia de que se trata de um lugar bastante antigo e, em 
sua disposição, também bastante primitivo, de um lugar fre- 
quentado e usado para reuniões e cerimônias tribais. Ceri- 
mônias, quiçá ligadas a um culto solar. De antemão seja 
dito : Provas seguras para esta asserçáo não existem. Há, 
porém, indícios que permitem a formulação de u n a  hipótese 
intermeiativa. baseácia s6bre indicações a serem referidas. 
Poderíamos, aí, distinguir entre 

1 )  conclusões, provavelmente seguras ou certas, tiradas 
a mão do material existente, das circunstâncias do local, etc. e 

2 )  conclusões hipotéticas, tiradas, principalmente, da 
tradifâo oral dos índios. 
1. Comecemos com o lugar mesmo. Os Tiriyó de hoje 
mencionam o lagedo como sendo u'a maloca petrificads, "en- 
cantada". Todavia, o local não é próprio para habitação. 
Por um lado, é uma lage estéril, de pedra nua a flor da terra, 
onde iláo se pode fazer casa ou aldeia. Ademais, os lados de 
NE a SE são f~rmados  por campos baixc's que, durante grande 
parte do ano, tornam-se pantanosos. Com uma palavra, o lo- 
cal era impróprio para moradia, mas devido a seu nível um 
pcuco mais elevado no meio do campo aberto e sua conforma- 
ção plaina, era mais apropriado para servir de lccal de reuníáo 
e de cerimônia. A falta completa de restos de cerimonias, 
etc., fala contra visitas muito demoradas do lugar, embora não 
se possa excluir, de antemáo, a possibilidade de uma origem 
pré-cerâmica. Por outra : As moradias ficarsm um pouco mais 
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